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CRÓNICA DO INSTITUTO DE ESTUDOS CLÁSSICOS

Biblioteca — Sem corresponder ainda ao juízo, tão prematuro 
quanto benévolo, de «rica biblioteca especializada», formulado pelo 
ilustre filólogo Serafim da Silva Neto (1), o certo é que a utilização de 
alguns minguados recursos e o manancial da permuta da revista Huma- 
nitas, conjugados com a compreensão de alguns autores e casas editoras, 
continuam a permitir a valorização do recheio, se bem que morosamente 
e longe do ritmo desejado. Das actuais diligências da Direcção do 
Instituto de Estudos Clássicos aguardam-se resultados que devem 
permitir atenuar francamente a relativa penúria actual. Esperamos 
que a próxima notícia proporcione motivos de grande júbilo a todos 
quantos se interessam pela biblioteca. E, de momento, é-nos grato 
anunciar que Sua Excelência o Embaixador dos Estados Unidos da 
América do Norte, ao visitar a Faculdade de Letras, prometeu distin- 
guir a biblioteca do Instituto com a oferta de algumas dezenas de 
volumes da colecção Loeb Classical Library, que engloba numerosas 
edições bilingues de autores gregos e latinos, acompanhados de intro- 
dução e comentários.

No final de 1958, a existência total (exceptuando as publicações 
periódicas) eleva-se a dois mil e quinhentos volumes, ou sejam mais tre- 
zentos volumes que no final de 1956. A conservação das obras merece 
todo o cuidado possível e muitas dezenas foram beneficiadas com 
encadernações apropriadas ao uso aturado a que se encontram sujeitas.

Para leitura nas salas do Instituto ou no domicílio, o número de 
requisições atingiu cinco mil (mais mil que no ano findo), factor bem 
expressivo do crescente interesse que a Biblioteca merece da parte dos 
estudiosos.

Prossegue a elaboração do «catálogo analítico», que, na parte 
concluída, tem revestido bastante utilidade para os consulentes. No

(1) In Manual de Filologia Portuguesa, 2.a edição, Rio de Janeiro, 1957. p. 99.
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intuito de uniformização dos ficheiros, organiza־se presentemente um 
novo «catálogo por autores» e um novo «registo de obras».

A colecção de revistas, já de si notável, foi aumentada com mais 
os seguintes títulos :

Antiquitas (Rivista trimestrale di Antichitá Classica) — Salerno;
Archivo español de arqueología — Madrid;
ΑΘΗΝΑ {Σύγγραμμα περιοδικόν τής εν Άθήναις 5Επιστημονικής 

'Εταιρείας) — Atenas;
Boletim de Estudos Clássicos (Associação de Estudos Clássicos do 

Brasil) — São Paulo;
Cidade de Évora (Boletim da Comissão Municipal de Turismo) — 

Évora ;
Istorie veche (Institutul de Arheologie) — Bucuresti;
Orpheus (Rivista di Umanità Classica e Cristiana) — Catânia;
Viriatis (Boletim do Museu Grão-Vasco) — Viseu.
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